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Introdução 

A perspectiva de gênero é imperativa nos estudos demográficos 
As especificidades de gênero (construídas e mutáveis) são vividas como 
processos diferenciados de aprendizado e de experiências de vida que podem contribuir 
para as iniqüidades de gênero e para geração de formas de exclusão. Por exemplo, homens 
e mulheres estão submetidos a diferentes graus de exposição à violência urbana e à 
violência doméstica. Os homens jovens, por exemplo, estão mais expostos à violência por 
arma de fogo, o que confirma as taxas mais elevadas de morte por causas externas no 
Brasil nesse grupo populacional, em especial, na faixa etária 15-29 anos*. As mulheres, 
por sua vez, estão mais expostas à violência doméstica, seja ela física, sexual ou 
psicológica**. Da mesma forma, sabe-se que cabe às mulheres a maior parte dos custos 
pela criação dos filhos, e que esta situação impacta as decisões reprodutivas e as formas 
de regulação da fecundidade.  
A criação do GT Gênero e População, há 16 anos, teve como objetivo a incorporação da 
dimensão de gênero nos estudos populacionais. Essa questão se colocava como 
fundamental para as diversas áreas da comunidade dos demógrafos. A permanência do GT, 
decidida no Encontro da ABEP em 2006, indica que existe a percepção entre todos os seus 
membros de que há ainda um caminho a percorrer para a inclusão da transversalidade do 
gênero nos estudos demográficos no Brasil. 
Nesse sentido, a proposta que apresentamos expressa a necessidade de reflexão sobre a 
produção de estudos e pesquisas com o enfoque de gênero e a preocupação com o 
permanente diálogo com as diversas áreas temáticas atuantes na ABEP. 

ATIVIDADES 

1. Construção de uma série de textos básicos sobre Gênero e Demografia (em conjunto 
com membros do GT População e Gênero e demais GT’s) a respeito do uso do conceito 
de gênero considerando as diferentes áreas de pesquisa. 

Objetivos: 
1.1 Gerais: 
a) estabelecer uma linguagem comum e o diálogo com a comunidade de demógrafos  
b) introduzir a transversalidade do gênero nas pesquisas demográficas. 
1.2 Específicos: 
a) atualizar o debate teórico no que se refere às diferentes abordagens de gênero  
b) refletir sobre o uso dos enfoques de gênero nas diversas áreas de estudos 
demográficos no Brasil 
A idéia é convidar especialistas do GT de Gênero e membros participantes dos diversos 
GTs da ABEP (Migração, Saúde, Comportamento Reprodutivo e Fecundidade, Trabalho, 
Meio-Ambiente) a refletir e escrever sobre os seguintes temas: 
1. Demografia: Gênero e Trabalho 
2. Demografia: Gênero e Violência 
3. Demografia: Gênero e Fecundidade 
4. Demografia: Gênero e Migração 
5. Demografia: Gênero e Saúde 
6. Demografia: Gênero e Meio Ambiente 



Pretende-se publicar um livro na forma de coletânea de artigos sobre os temas referidos. 
Esse livro terá como público alvo estudantes e pesquisadores do campo da Demografia e 
de áreas afins. A Editora Holos, de Ribeirão Preto, interessou-se muito pela idéia e 
propõe cobrir os custos de editoração e diagramação, cabendo à ABEP buscar recursos 
para a impressão gráfica. Esse livro poderia ser lançado no próximo Encontro da ABEP, 
em 2008. 

2. Organizar o Seminário do GT População e Gênero, no segundo semestre de 2007 
(novembro), em conjunto com outros GT´s (Comportamento Reprodutivo e Fecundidade, 
População e Saúde, População e Trabalho), a depender de financiamento. 
Sugestão de tema: "Considerações sobre Gênero nos Indicadores 
Sociais e Econômicos".  

Justificativa 

O reconhecimento de que sistemas de gênero incidem sobre as condições de vida de 
mulheres e homens, leva a busca de inclusão das questões de gênero na agenda das 
políticas públicas. Essa discussão ganha destaque, na medida em que o monitoramento 
das políticas públicas é essencial para a superação do caráter fragmentário e 
descontinuado que elas têm assumido em nossa sociedade, sobretudo no modelo de 
Estado mínimo. Nesse sentido, o debate sobre gênero nos indicadores sociais torna-se 
relevante para a consolidação de uma agenda pública para a promoção da equidade de 
gênero em todas as dimensões, levando em conta as interações entre gênero, raça/cor, 
classe e geração.  

Objetivos  

Gerais: 
1. Refletir sobre o uso de indicadores sociais e econômicos, suas possibilidades e limites 
para mensurar iniqüidades de gênero no campo do trabalho, da saúde, da educação e da 
participação política. 
2. Propor maneiras inovadoras de seleção de indicadores para uma agenda de equidade 
de gênero. 

Específicos: 

1. Incorporar na discussão as iniqüidades específicas de raça, classe e geração. 
Proposta: 
ABERTURA 
Presidente da ABEP: George Martine 
Coordenadores dos GT’s e Comitê envolvidos no Seminário 
PALESTRA: Considerações sobre o emprego dos indicadores sociais e econômicos para 
a mensuração das iniqüidades de gênero, raça e geração 
Nome sugeridos: Brígida Garcia/Caroline Moser 

MESA 1: Considerações sobre o emprego dos indicadores sociais para a mensuração 
das iniqüidades de gênero no trabalho 
Coordenador do GT População e trabalho 

MESA 2: Considerações sobre o emprego dos indicadores sociais para a mensuração 
das iniqüidades de gênero na saúde 
Coordenador do GT População e Saúde 



MESA 3: Considerações sobre o emprego dos indicadores sociais para a mensuração 
das iniqüidades de gênero na educação e na participação política 
Coordenador do Comitê Demografia e Educação 

No caso deste evento ser aprovado será necessário esforço conjunto dos GT´s na busca 
de fontes de apoio financeiro para a realização do mesmo.  

3. Produzir material para uma publicação sobre o tema do seminário, (a depender de 
financiamento). 

4. Dar continuidade à lista de discussão, buscando combinar a divulgação de notícias, 
comentários, sugestões e artigos temáticos. 

5. Preparação do XVI Encontro da ABEP em 2008 (proposta de mesas redondas e 
sessões temáticas)  

6. Apoio à publicação do Seminário Família e Políticas Públicas organizado pela gestão 
anterior do GT (Carminha e Paula). 

7. Participação do Encontro da ABRASCO. Co-organização de oficinas conjuntamente 
com o GT Comportamento Reprodutivo e Fecundidade da ABEP e o GT Gênero da 
ABRASCO. 

8. Participação do GT como parceiro nas Jornadas pelo direito ao Aborto legal e 
seguro dando apoio às atividades desenvolvidas pela coordenação política do 
movimento. Sugestão: 1. criação de link no site da ABEP para a divulgação das 
atividades das Jornadas; 2. Indicação de membros do GT para participação no GT de 
pesquisa das Jornadas, com objetivo de sistematizar dados e produzir subsídios para a 
ação global das Jornadas. Maria Isabel Baltar e Sandra Valongueiro, membros atuantes 
do GT Gênero, estariam dispostas a participar como integrantes desse processo. 

9. Preparação de proposta de mesa redonda para o Encontro da Associação Paulista de 
Saúde Pública (APSP) a ocorrer em Outubro de 2007 em São Paulo. Os contatos com a 
coordenadora da programação científica estão sendo feitos. Apesar de a proposta ter 
sido bem aceita, haverá necessidade de buscar recursos para passagens aéreas. 

Tema: Gênero, Raça, Geração e Condições de Saúde 

Ementa: O acesso aos serviços de saúde e a humanização da atenção são elementos 
indissociáveis para a garantia da eqüidade e do direito à saúde. A discriminação e a 
exclusão afetam grandes contingentes da população, exigindo a formulação e 
implementação de políticas públicas voltadas para os grupos mais vulneráveis. Nesse 
sentido, a presente proposta tem como objetivo discutir como as ineqüidades de gênero 
e suas interrelações com geração raça/etnia incidem sobre as condições de vida e no 
acesso aos serviços de saúde. 

Nomes sugeridos: 
1. Saúde da População Negra (Fernanda Lopes) 
2. Gênero e Geração e Políticas Públicas (Mary Castro) 
3. Gênero, Práticas sexuais e Juventude (Maria Luíza Heilborn) 
Debatedora: Kátia Pirotta 
Coordenadora: Sandra Garcia 

 


